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ir El 4 

BERLIN 14. — A camara approvou 
unanimemente que a Prussia tomasse a 
altitude de potencia mediadora. " 

VIENNA 14. — Houve mudança mi- 
nisterial, sendo nomeado um novo mi- 
nisterio bellicoso. O conde de Rechberg 
presidente da Dieta, substitue o conde 
Buol, na presidencia do conselho e mi- 
nisterio dos negocios estrangeiros. 

PARIS 15. — Dos exercitos bellige- 
rantes nada ha de noyo. a 

Os tres por cento francezes estão a 
6075; o os quatro e meio por cento 
a 88— 25. . 

Os consolidados inglezes a M 3oi- 
tavos. l o 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario 'do Governo» de 14 contem: 
— Olfcio e mappas estatisticos! commer- 
ciaes romeltidos av ministerio das obras pu- 
blicos pelo consul de Portugal em. Liverpool. 
; — Mappas dos trabalhos nas obras pu- 
blicas do reino' nas semanas findas em 5, 12, 
19 e 26 de Março. k 


O «Diario» de 15 contem; 
— Relação de cartas de arrematação de 
bens e remissão de fôros remetidas para o 
districto de Vianna. ! ' 
. Por.aria aceusando a, recepção: d'um 
donativo de 308706 rs., fracos, oferecido por 
Antonio Leite Pereira, da provincia do Mara- 
nhão, a favor dos orfãos , viclimas da febre 
amarella que assolou a capital em 1857. 


seuriênolhe 


divisão territorial, Este objecto é de tal 
gravidade em relação autodo o: paiz, 
que julgamos opportuna a" occasião para 
sobre, elle expendermos aqui: resumidas 


- € breves ponderações. . | ( 


Es 


A divisão. territorial: do: paiz é defo- 
cliva, incoherente, e anomala. Não «as- 
senta, n'uma base certa e determinada, 
nem jattinge os resultados , que devéra 
alcançar para ser bem ordenada e com= 
pleta, N'umas, partes é a extensão do ter- 
Titorio, que serve de fundamento & divi- 
são; das  freguezias,, e concelhos; n'o) 
tras é 0 numero dos fogos, e a quanti: 
dade da população; n'outras finalmente 
é,0 patronato das auctoridades locaes ou 
do governo, que preside á repartição das 
dilferentes partes de territorio. 

-'v Contra isto; se reclama de tada a par- 
to e por todos os modos. Na camara 
chovem as representações dos povos pe- 
dindo. remedio, para esta situação, anor= 
mal, e na imprensa raro é o din em que 
se não clama em alta. voz contra estas 
irregularidades da publica administração, 
que estão arguindo o desmasêlo, ou a 
pouco, esmerada sollicitude de todos “os 
nossos governos. . PE A 

Mas este mal não se remedeia com 
uma auctorisação parcial, pedida e pro- 
posta em virtude de uma, interpellação , 
que não represenia mais do que os interes- 
ses exclusivos d'uma localidade particu- 
lar. Os defeitos todos os conhecem, e 
todos sabem que são quasi geraes, e per- 
manentes. Uma providencia excepcional 
não os atalha, nem evita. E' mister mais 
alguma cousa ts 
Antes de tudo entendemos, que, 
snr. ministro da justiça não deve ir 
camara pedir uma auctorisação, espei 
para este fim. Nada se remedeia com is- 
-. O governo deye estudar antes de 
propor, e reflectir antes de legislar. Pri 
meiro lhe cumpre informar-se miuda e 
vagarosamente dos vicios que é necessario 
cortar pela raiz , e das reformas , que 
mais urgentes: parecem , e depois será a 
occasião de levar ao parlamento as res- 


o 
á 


soavel nos parece, e que todas as ii 
cações de acerto, e verdade estão. 
commendando ão governo. Estude-s; 
meiro a reforma, examinem-se d 
mente os defeitos da actual ter-| 
ritorial, elabore-se uma proposta de lei 
para os remediar e atalhar, e prescin- 
«da-se por uma vez d'esse incurialissimo 
systema de pedir auctorisações para to- 


| de, velludo; escarlate, com fi 


der legislativo à ser mera chancella dos 
actos e deliberações do governo. 


Carecemos sem duvida de arredon- 


dar as freguezias, ev de repartir melhor 
os concelhos. Esse trabalho é difficilimo; 


mas é necessssrio fazer-se, e crear a base 
eos fundamentos', em que se estriba 
todo o” edifício da nossa “organisação 'ad- 
ministrativa. Faça-so porem, é empre- 
henda-se com ordem, com methodo, com 
regularidade, e com desejo de acertar, e 
satisfazer 'a uma grande necessidade pu- 
bica. y 
Este assumpto não deve ser redu- 
zido a estreitas dimensões. O arredonda- 
mento de algumas freguezias feito por 
méro arbitrio do governo não remedei 
antes augmenta e multiplica o mal. As- 
sim, e antes de tudo é necessario refor- 
formar' toda a nossa divisão territorial 
de modo que a divisão administrativa 
esteja em parallelo e harmonia com a 
divisão judicial, ecclesiastica, e militar. 
Este é que deve ser quanto à nós o pen- 
samento fundamental da reforma proje- 
ctada pelo governo, e reclamada pelas 
necessidades do paiz. Depois se pensará 
no resto e secuidará no arredondamento 
das freguezias. t 

“Estude pois o governo, procure to- 
dos os elementos de informação, que es- 
tão uo' seu alcance, recorra a todos os 
esclarecimentos estatísticos, medite o mais 
prudente meio de pôr cobro aos defeitos 
da actual divisão, sollicite o conselho, 
e ausilio de todas as estações competen- 
tes, approveite as ferias parlamentares 
para estes trabalhos, e lucubrações, e ve- 
nha depois propôr ao parlamento uma 
lei, em que sejam reformados todos os 
erros, e corrigidas as mais notaveis fal- 
tas da actual repartição lerritoral. 

Contra: o que nós votamos é contra 
uma authorisação parcial para avredon- 
dar algumas freguezias, que tem feito 
chegar as suas queixas até ao seio do parla- 
mento. - O mal é geral; o remediv tam- 
bem deve ser. 

“Na camara dos deputados ha uma 
commissão de estatistica encarregada de 
estudar “ Ajude-se o. gl 
verno dos s s “e trabalhos, 
nomeie mesmo, como) já se tem pratica- 
do n'outras occasiões, uma commissão 
especial para auxiliar O governo neste 
utilissimo proposito, e adopte-se uma pro- 
videncia larga, pensada e judiciosa, que 
attenda á maior sqmma de interesses das 
differentes localidades, tomando para'base 
da-nova divisão a extensão do territorio, 
o número da população, ea riqueza! 
publica, 'e uniformando no'que fôr possi- 
vela divisão civil, ecclesiastica, judicial 
e militar. veoruad O ! 
5" Estas “reflexões nascem apenas do 
desejo de ver progredir a''nossa terra, 
e melhorar progressivamente” a adminis- 
tração publica. Oxalá que 'as' tomem na 
devida conta. , 1 


TERIOR.. 


Cia LISBOA 14 DE MAIO. 4 

(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 

Com a recepção, em grande gala, 
que hontem á noite teve lugar: no Paço 
das Necessidades, terminaram as funções 
que haviam sido dispostas-para .solemni- 
sar o consorcio de S. A, 

Ante-hontem - houve:, como. estava 
annunciado , representação no theatro de 
S. Carlos, que esteve lusidissima;, e mui= 
to concorrida. ) 

1,8. M. à Rainha por motivo d'incom- 
modo não pôde comparecer, o 

Tambem. teve lugar hontem a para- 
da no, Terreiro do. Paço. + 

“Perto das 5 horas da: tarde chegou 
alli El-Rei o senhor D. Pedro, seguido 
dum tão numeroso como brilhante, esta- 
do maior. ' 

Junto d'El-Rei ia; seu cunhado, o 
princepe Saxonio. ., Eru! 

O, seu uniforme era de tenente co- 
ronel do regimento de cavalleria da guar- 
da real. A côrda farda, szul clara, não. 
é de, bonito effeito. O priucepe,, posto 
que excellente, pessoa e muito amavel, 
nem é elegante nem | tem garbo militar. 
Tem 27 annos,, mas ainda indica menos 
idade. Gê ; 

+ , Boucos momentos depois. d'El-Rei 
chegar á parada, chegaram S. M. a Rai- 
nha com as serenissimas infantas. 

Vinham todas tres n'um, carro, des. 
coberto riolharis Db feita fruits Te 

» O lugar que lhes estava, reservado 
para verem a parada, era uma. tribuna 
que tomava o espaço de duas | sacadas 
do, ministerio da fazenda. ui 
| À tribuna estava ricamente, forrada 

e e anjas d'ouro, 
Nas sacadas immediatas á tribuna, 
estavam as damas do Paço e outras m 
tas senhoras e cavalheiros da maior dis- 
tincção na córte. Nas varandas dos mais 
ministerios e das outras repartições es- 


das as reformas, reduzindo assim o po- 


tava um immenso numero de senhoras. 


* O ofeio d 
Ra e 4 d 


Na tribuna real, alom' de SM. a 
rainha e de SS: AA. os Infantes e as Tn- 
fantas, estavam tambem “os dous sobri- 
nhos d'Bl-Rei o Senhor D. Fernando. 
Toda a cavalleria'o arlilheria formou 
no Terreiro do Paço, 'e 'os' corpos de ca- 
cadores e d'infanteria pela rua do Ouro 
até ao Rocio. ' 

Depois da revista passada por El-Rei, 
com o'seu numeroso estado maior, toda 
a força desfillou em continencia a'SS. MM. 
A concorrencia foi immensa. A for- 
ca militar era talvez cerca de 4 mil pra- 
cas — Toda aceiadamente uniformisada 


Hoje em sessão nocturna deve a com- 
missão eleitoral da camara dos snrs. de- 
putados apresentar os seus definitivos 
trabalhos a fim de se dar por concluida 
e em termos de passar para a outra ca- 
mara a respectiva lei. 

Pouca ou nenhuma duvida se pode 
n'esta ultima sessão suscitar ácerca dos 
referidos trabalhos, porque a commissão 
antes de lhes pôr termo, ouviu tanto o 
snr. ministro do reino, como todos aquel- 
les senhores deputados que quizeram il- 
lucidal-a. 

Dizem-nos que os circulos se acham 
muito bem dispostos e organisados. 

O «Diario do Governo» de hoje pu- 
blica um officio do nosso consul em Li- 
verpool (o snr. Antonio d'Almeida Cam- 
pos) onde este digno funccionario não 
só faz muitas considerações ácerca dó 
nosso commercio, que devem ser lidas 
com muita attenção, como tambem o 
enriquece e o seu trabalho com interes- 
santissimos mappas estatisficos-commer- 
cides. E 

E' um trabalho que honra muito 
aquelle distincto funcionario, e deve ser 
lido com interesse no Porto, pois que 
a maior parte dos objectos de que se 
tracta n'aquelle “officio e mappas são es- 
peciaes “dessa praça. 

O que é para estranhar, e não pou- 
co, é que documentos de tanta impor- 
tancia não sejam immediatamente publi- 
cados.. | E gi Mete AMA 


por consequencia mais de 4 mezes ho 
talvez o lessem | 

Tudo quanto diz respeito à com= 
mercio, vai perdendo de valor à propor- 
cão que vai ficando retardado d'um dia 
para outro. Assim pois o trabalho do 
snr. Almeida! Campos teriasido lido ape- 
nas foi feito com muito mais interesse 
do que o será agora. ; 

Tendo o «Jornal do Commercio, de 
12 do corrente, publicado um artigo, no 
qual se faziam algumas arguições á Com- 
panhia União Mercantil, em relação & 
carreira do Algarve, os directores fiscaes 
da mesma companhia, os snrs.-Frades- 
so da Silveira e Manoel José Ribeiro, 
n'uma bem escripta carta dirigida hoje 
ao referido jornal, justificam satisfacto- 
riamento o procedimento da Companhia, 
porque produzem rasões que o publico 
não: pode deixar de ter em muita con- 
sideração. as ; 

A questão principal versava sobre o 
vapor Tejo que se dizia'não era proprio 
pela sua má construcção nem convenien- 
te, pela sua marcha assaz morosa, para 
a mencionada carreira. O) 

Quanto á sua construcção, os peri- 
tos já declararam que o barco estava em 
perfeitas condiçõespara navegar, e quan- 
to á sua velocidade, estão dadas as pro-| 
videências'e feitas as obras necessarias 
para que ella augmente, o que dependia 
unicamente da mudança do helice e de 
metter o barco mais de pôpa: fe 

A Companhia União Mercantil tem 
prestado e está prestando relevantes ser- 
viços ao paiz. E” possivel, acreditamos 
até, que nem em tudo haja ella satisfei- 
to ao seu programma, mas no principio, 
é preciso relevar alguma'cousa.. Para'que 
emprezas de tal ordem possam prosperar 
e attingir aos fins para que se estabelece- 
ram é preciso, Juctar com muitas difh- 
culdades , e esta consideraçãodeve. tor- 
nar-nos indulgentes para algumas pe- 
quenas faltas que, são mais; filhas das 
circumstancias do que da vontade dos di- 
rectores, | 12 gal Rn ro 

Pouco a pouco vão-se-nos propor-, 
cionando, as facilidades e commados de 


“| viação, que se. encontram nos, paizes es- 


(MAD BeirOS., q culuo BIhM sigduas mst 
“0 A linha-ferrea do sul que até agora 
não podia ser percorrida por passageiros 
de recreio, porque não haviam viagens 
de ida e volta no mesmo dia, principiou 
já a ter um comboyo aos domingos e dias 
santos, que. .parte' do, Barreiro | para as 
Vendas Novas ás, 9 e meia da manha, 
voltando ás 2 da tarde, vo 
Em harmonia com estas: horas, de 
partida e chegada, a companhia dos va- 
pores do Tejo estabeleceu tambem. 2 car-. 
reiras dos seus barcos, ( e 


Passaremos agora a outro assumpto.| « 


e 


ministerio das obras publicas, sem que. 


de Lisboa'em todos.os dias de; descanço, 
um bello passeio de 4 leguas pelo Tejo 
e 41 opor! terra, para: oque lhes: basta 
sair delcasa ás''7 da manhã. A's-6 da 
tarde já estarão de volta. ) 

Os: snrs. Ribeiro de Sá e Azevedo 
Vieira; ambos: pronunciados no, bem co- 
nhecido processo que: contra elles ins- 
taurou, o ministerio publico, obtiverani 
fiança. -Conseguida esta interposeram ag- 
gravo d'injusta pronuncia, mas o tribunal 
da relação, sendo os juizes diversos dos 
que decretaram a pronuncia, não lhe 
deu provimento. e us 4 
Parece-nos que d'esta denegação de 
provimento: recorreram de revista, esgo- 
tando assim este; recurso antes: de. se 
submetterem ao jury., 

Os; jornaes. hespanhoes annunciam 
uma publicação de muita importancia e 
interesse no actual estado da; Europa. 

+ Bum folheto que sahirá de 15 em 
15 dias, seguindo. passo a passo as vi- 
cissitudes da guerra italiana , illnstrado 
com os planos e desenhos de todas as ope- 
rações e marchas dos exercitos bellige- 
rantes. Os; desenhos serão obra. de pes-| 
soas muito competentes na seiencia mi- 
litar e conhecedoras do theatro da guerra. 

» Acaba de chegar a esta capital Mr.| 
John E. Tuller, americano, author e pro-. 
prietario do admiravel e engenhoso) ins- 
trumento denominado — calculador tele- 
graphico, — que: serve para fazer mecha-: 
nicamente, e com a maior rapidez é cer- 
teza, não só contas simples, mas alé os 
calculos mais complicados. ; 

Este instrumento mereceu um logar 
distincto na exposição de Londres, sendo 
o seu inventor premiado com uma me- 
dalha. 

E'. d'um machinismo simples, etra- 
balha com. tal rapidez que dentro de pou- 
cos momentos realisa operações, que so- 
bre a carteira levariam muito tempo. 

Continuam: as boas noticias agricolas. 
O anno, que tão mal se agourava, tor- 


a terra .p 
tilso om 
Hoje presenciamos o nosso mercado 
de fundos! muito mais animado, 

Vimos negociar à venda de alguns 
contos de reisa 46. Jáse fallava em 
46 o meio. Os. coupons venderam só 
menos meio “por cento. 


POST-SCRIPTUM. 

A 'sessão da. camara dos snrs depu- 
tados foi oceupada pela discussão do pro- 
Jecto de lei para repressão dos crimes de 
moeda; falsa', apresentado pelo snr. Fer- 
rão (ministro), |, 

: A discussão. deste, projecto continua 
amanhã, ] tus 
“5? noite bai sessão: para, O fim que 
já dissemos na nossa carta supra. 

vySahiu -0«Bartholomeu Dias » con- 
duzindo SS. AA. o. principe de Saxonia 
e sua esposa a sr.” princeza, D. Maria 
Anna. .* jog bt j ET 
« Pelo despacho: telegraphico recebido 
ha; poucos momentos pelo snr. presidente 
do conselho sabe-se que o imperador Na-! 
poleão chegou a 12 a Genova, onde so 
reunira;-hontem com Victor Manoel, 

+ O quartel general do exercito franco-| 
piemontez, transferiu-se para  Occiniano. 


A MIS a 1 


Mas desta vez entendeu que devia. 
usar de meios mais violentos e infalliveis; 
e; instigado pela tal Anna Pimenta, que 
nunca afrouxou nos seus esforços, par- 


“| Liu daqui, na noute de 10 para 11 pela 


2. horas para Botão. I 
+! Chegado; lá sem que em tres; gran- 
des leguas de jornada; um: sentimento de 
marido e-de pae, ou de humanidade se- 
quer o fizesse mudar de projecto; foi ba- 
ter á sua porta e a mulher; que já estar 
va na cama com um filhinho d'um anno 
apenas, ao reconhecel-o veio abrir-lh'a. 
Este subiu, despiu-se e deitou-se com 
ella, e dizendo-lhe ella que se fosse dei- 
tar na sua cama, porque não cabiam na- 
quella todos tras, não tenho lá roupa, 
disse-lhe o. homem. Depois ide trocarem 
mais algumas palavras, levantou-se, ves- 
tiu-se; e sem se lembrar: que 0 filho, 
que dormia junto de sua mulher, ia fi- 
car sem quem o /amamentasse, iaperta-lhe 
o pescoço com a direita, prende-lhe as 
mãos com a esquerda, e põe-lhe os: joe- 
lhos ;sobre o. peito, calcando-a deshuma- 
namente, sem que ella, podesse soltar o 
minimo brado. 

“Quando lhe pareceu que a tinha mor- 
to, aquelle. barbaro veio para Coimbra, 
onde chegou ás 4 horas da manhã, e foi 
e mais jajamante ouvir uma missa ao Se- 
minario por alma/do pae desta que havia 
morrido ha 5 dias [1 
Pouco depois partiu para o Botão, 
onde já se tinha, dado pela, morte da mu-. 
lher, sendo elle logo  indigitado como au- 
etor d'ella, porque o, filhito disse que o 
pai fôra lá aquella noite. 

Ali disseram-lhe. que fugisse, mas 
elle não quiz, entrou em casa, foi ao 


ASS Tan] que 
ajustado de, casar para Agosto e 

nha comprado um cobertor para 
a CAMA. i 
Coimbra está horrorisada com, simi- 
lhante altentado, O mais, barbaro,, de 
que, ha memoria neste concelho, pelas 
circumstancias, que O revestiram. ! 
Não posso deixar de mencionar aqui 
com muito louvor O snr., administrador 
o Freitas, seu segretario, pelo acerto 
e actividade com que andaram meste ne- 
gocio., o snr, José Pereira regedor de S. 
Christoyão pelo muito que, os ajudou com 
as informações , que habilmente soube 
colher. Honra lhe seja... hj 
Appareceu hoje um cadaver para bai- 
xo do Choupal na margem do Mondego, 
já em estado de putrefação, Seria o d'um 
carreiro. de Penacova, que indoa passar 
o rio com os bois, estes, se desviaram 
do trilho por pegê fundo e aquele nun- 
ca mais appareceu? Ei o que por ora 
não posso affirmaf- 


| NOTICIARIO. 


Passagelros. =—0 vapor «Lusita- 
iap entrado hontem ás 8 horas da ma- 


Victor Manoel seguiu para alli. 
Os austriacos retrocedem em direc- 
ção de: Piacenza e Pavia. 
Pelo telegrapho recebereis hoje 
mo este despacho. ' 
ARTE 


COIMBRA 12 DE MAIO. que 
(Corresp. part.) e 
+ Quando hontem lhes escrevi, não es- 
tava, ainda habilitado para dar o preciso 
desenvolvimento: á noticia, que lhe dei, 
do horroroso assassinato, commettido no 
Botão, deste concelho. 

& You pois fazel-o agora. 

Duarte Antonio, casado, do Botão, 
trabalhava havia muito pelo sen officio 
de carpinteiro nas obras desta cidade. 

Durante este, tempo, esqueceu-se de 
sua mulher e filhos, e affeiçou-se a An- 
na Martins, Pimenta, solteira, natural de 
Zouperria, freguezia de S. Silvestre, a qual 
era ultimamente creada do sr. dr. Car- 
valhees: Esta mulher d'uma malyadez a 
toda a prova, persuadiu-o que devia des- 
cartar-se de sua mulher para casar com 
ella, e de tal, maneira 0 influenciou que] 
o, homem propinou-lhe um veneno, que 
não sortiu 0 effeito desejado, porque no 
hospital poderam salval-a. j 
- Este crime porem ficou impune. Às 
es d'então não deram impor-| 
ste attentado, nem procuraram 
“0. motivo, que. leyara, aquelle 
scelerado, a um, semelhante commnelti- 
mentos, e elle ficou por tanto livre para 


ps - a 4 
repetir a experiencia, confiando talyez na 


Por consequencia, tem os habitantes 


impunidade. 


mes-| 


nhã, vindo de Lisboa, conduziu. 155 
passageiros, entre OS quaes os seguin- 


tes: ' 
Manoel Freire da Rocha, Bernardino, 


Gonzaga de Sousá e sua esposa, Antonio 
Lobo Pereira Caldas, sua esposa e 3 pes- 
soas de sua familia, José ' Correia Telles 
Pamplona, D. Emilia Augusta Pamplona, 


Je 2 filhos, Joaquim Teixeira de Sousa, 


Alfredo; Balduino Seabra, Joaquim Dias 
Torres, D. Leopoldina Josepha Carolina, 
e 3 filhos, José. Cassianno dos; Santos 
Maia, José Joaquim Dias Pereira, José 
Affonso Guimarães, José Bernardino C. e 
Silva, José Antonia) Fernandes Fradique, 
e seu irmão, Thomiãz Soares À. Sanzedias, 
Joaquim Pinto da Besta, José Rodrigues 
Oliveira e seu irmão, João Joaquim de 
Brito, Joaquim Franco Nunes, A. Baptis- 
ta Pinto, Francisco José Vianna, Anto- 
mio, Pinto Barbosa, Gregorio Beltemourt 
Pitta, Francolino Antonio d'Andrade, Fran- 
cisco José da Cru, João Baptista de Cas- 
tro, Antonio Botelho d'Almeida , | José 
Ribeiro Perri e suã esposa, Aurelio Joa- 
quim Pinheiro de Campos, Luiz Bernar- 
dino M. Pinto, José Pinheiro de Maga- 
lhães, Maria Rosa; Antonio Joaquim da 
Costa, Macedo, Theresa Martins Marques 
Macedo, Ursulina Ihosa de Jesus, Joaquim 
Francisco Portal, D. Rita Lima Mondes 
de Carvalho , Miguel Mena, João; Ferrei- 
ra dos Santos silva » dr, Americo Fer- 
reira dos Santos Silva, Elisa Gautier, Cae- 
tano Pinto Correa, Francisco José Alves 
e sua esposa. ; 

| Oidium. = O terrivel flagello. das 
vinhas ainda não abandonou os, nossos 


9: 


vinhedos. A menor-jntensidade com que 
se desenvolveu o a passado fa; 
que ella ia 


z 


ão, dna 
mente não sstto NO 1 
apparece a “em nad pe 
cala, ata de 


estejos officia: ) 
o tercoiroo' ultimo did dególa, por mo- 
tivo do casamento de S. A.a Infanta D. 
Maria Anna, com o princepo Jorge da 
Saxônia: furitas mf an 

Tanto no sabbado como: hontêmro- 
petiram+so as detmoristrações que so de» 
Yam no pritneiro dim vosso conno 

1 06 adificios publicos: estiveram: cm+ 
Dandeirados todos os Wes! dias, o ilfu= 
miados 4 moitou Jllwrminaramasa táhbém 
algumas: tasas partidulares. «000! «ob 

Asmusiens militaros tocavam chlvos 
rada á porta-dos quarteis; e 4 moito no] 
recolher :d/ port do -quartol general, se= 
guirido d'alli' para os! sous respectivos 
quárteis, locando pelas tuas! 08” hymnds| 
nacionmes. tágjenh ,uidia ore 

Na Batalha, eth todas às tros noites 
eru imiiensa a aflueiicia de povo que 
atlicadudlu para! ouvir tocár-as musicas: 

No sabbado: houve ospoctacúilo- de 
gala vo thentro de'Camões, “6 /hontem nó 
theatro de S. João!,“ohde a maior parte 
dos tamarotes seiachavah desoceupados: 

Nu plateia: era tambem diminui 
mia à 'concontendia. Dc tivo cousa 

Cont'aracter oMoialosó so athavam 
no teatro 05 siso goveriador civil, so- 
eretario geral, o/a 6%. Jeamaras o 

Antes de começar o espectaculo to 
coma orebostra “wo Hymno! madional, e 
descerraddo-se Uepois as cortinas datris! 
Duna redly idem o'snr, governador civil 
os vivas, que foram corréspondidos. 

Erocissão. — Hontom tavo lagar 
a communhão domitiliara dos entroyh= 
dos da freguezia da) Victoria j “safrindo 
para esse fim, da igreja parochial, a 8/8. 
cm procissão, e com grande pompa. 

As ruas do trânsito estavam - linda- 
mento adornadas'com' batideiros, e as 
jonellas das casas guarnedidas com damas- 
cos, aprezentando bssitti"o todo, ar fes- 
tival pára que muito concorreu à lihde- 
za do dit, qué ostéve claro e brilhante. 
Fechava a procissão uma guarda de hone 
rá 'da guarda municipal com a banda de 
musica do ihésimo corpo, ' 

Ascensão acreostntien, —Hon- 
tem teve logar nó Tivoli o espetluéulo 


annunciado pela companfhia de funbmbu-)! 


Jos de D. Salvador Sibiliant. 
À comebrronóia for ditulhuta, oo 
e tt enebut-se O bambas 
do ball ongolftery, em que devin, 
o sercohatith (pendarádo), O evo- 
Juções pymnastitas. 0) ba! eito Ha 
dias de ponínho, foi cheio com fudido de 
palha incendiada. 7d 

Antes da ascensão, o heérbonduta, fas 
zeudo valor d circunistanela destavoravel 
da dimitiúla vólicorrerréia, Tez uma gólle- 
cla pecúniaria não pequetta, ci relação 
av escaço fiumero tlé espectadoros, que 
estava nb Tivoli. 

Depois disto [eram 6 id agar- 
róu-so Gs cordas que pendiam da boca do 
Dalão, é Subindo este dos hres com o 
nereonaúta, que Iargouw do“ponto da par- 
tida, de cabeça para baixo, segurando-se 
com dS pés to trapézio. Porem tá Altu- 
rá dp 30 ou 40 Draças, O Balão abriw 
pór uni dos lados”, deitando Sahir uma 
gtando párto do fumo que 6 enchia. '0) 
atrcônimta Ierrado agarrou-se iliinióvel 
ao trapezio. A E 

No Tyvoli, às mulheres da companhia 
funambula, na maior aflicção, châma- 
vam-pela-Virgem-em auxilio do-vompn= 
nheiro que em tanto perigo viam. Os es- 


pectadores desviavam-a “vista para não| 


prezenciar a catastropho que acreditaram 
emitiente, Nos pontos sobrânceiros nO Ti- 
volí, que estavam apinhodos de gente; 
4 vozeriu que se ouvia! no! momento, de 


lavgarro balão, seguiu=so o silencio du), 


anciedade. O balão apesar de roto sus 
biu ainda por espaço do 2 du tres se- 
gundos ; principiou “depois a doscor va= 
garosamente, indo cahir em cima de um 
telhado, na Praça d' Alegria. O acreonau- 
to; agarrado corda, eahiu.ína ua sem 
desnstro, o “Apenas impressionado pro- 
fandament do grande perigo de quepor 
milagre escapar. Foí acompanhado por 
uma multidão imensa até do “Pivóli, — 
Escapou do boa: + 1 
Falleethento. =Fallecou no sab-) 
bado de madrugada o snr. doão da Sil= 
va Pacheco, que foi esttivão do direi-! 
to da 2.º vara desta cidade. * 
Flaúiça. — Os snrs. Sebastibo Ri 
beiro do St e Manoel Joaquin db Aze- 
vedo Vieira, quo sé hchám pronunçiados; 
obtiverans fiança”, sêndo fiador do pri- 
mito, o sr. Jdcintho Heliodoro da Vel- 
ga, c do segundo, o sr. José Pedro 
Antonio Nogueira. 
werida pará as seléncias. — 
Um despaçho telegiaphico da Berlin ane] 
muneia que ésta cidade ostava mergulha- 
dh nátipior trisleza pela hoticia de que à 
Nestor dn seiencia, 'O ilnimoftal Alexan- 
die, von Humboldt, fulleceu no dia 6 do! 
corrente do tarde. Ex | 
- -Wiféitos da guerra. — Esero- 
vein do Chatleroi tom data de 29 d'abril 
a um jornal esttangeiro : > Hóntem de 
tarde houve Um Hldhtecimento exttaor- 
dinario na nossa estação. Etfé Bs'via- 


gia crerfih 


O COMMERCIO DO! PORTO. - 


bem ido, joven ainda, e que pargeia 
açeupado. Este viajante pi 
a parte para à 0) 
nes d'impaciei 

mboio entra na 

estrangeiro pr 

dtum salto se met 
útes surprehenditos por esta brus- 
co invasão, consideravam com. espanto! 
este estranho persona 
pentinamente lhe. viram E 
ra um comprido: ponhal-çom que 
poz a brincar, causando isto grande; mor 
do aos viajantes e sobretudo és senhoras, 
que fugiam delle com térror, dando gri= 
tos cols enmigui d oba olhod da 

1" O ohéfe do trona informado do que 
sé passava, correu ao sitio a pedivo bi- 
lhete ao estrangeiro ; vêste mespontleu que 
o não tinha. Mandado então descer óficre- 
ceu rom! pagamento: do; billate o: seu re- 
logio d'ouro, e como insistissem para o 
fazor descer, ameaçou com o seu punhal 
quem: ousasgo dproximar-se=lhe. Nestaoo= 
Basião «chegou o» commissario da estação, 
em quanto'se ind toda a pressa chamar) 
| geúdarmes.» O: commissario ordenou por 
seu turno ao estrangeiro quendescesse ! 
«Não desço, respondeu elle; é preciso 
que cheguw hoje mesmo a Paris; é pros 
ciso | Vós então não; mo conheveis ?..v 
Sou o rei dos belgas. ! 


Ra 


do. Tendovos gendarmes: cheghdo;nesto 
momento, o pobre: diabo deixou-se pren= 
der e amarrar sem fazer o! munor re- 
sistencia: “Foi conduzido entre dois gen- 
ddrmes, ao. gabincto do proburador do) 
vei, ar quem declarou sou nome, q sua 
qualidade e alugar tlo-seu nascimento. 
E" um antigo professor do” collegio de 
Thuin, nolural do Qhimny o a'iquem os 
actuaes: abontbrimentos: páreco que" im- 
pressioharan à ponto do: o fazereih en- 
doidesenv ivo omni srglluT dd qui 
Pastoral nótavel, =O principe, 
arcebispo de Vianna Joseph-Othmat Raus= 
ther, publicou uma pastoral, que-a«Gas 
zeta: de Vienna» reproduz, 'o na qualso 
lêca seguinte passagem; 
« À guerranão é o maior dos ma- 
les; 6 muitas vezes uma obra penivel, 
mas gloriosa a' bém da equidade. A au- 
lhoridade: suprema tem: o direito e o 
dever de punir o salteador , que fiel ú 
linguagem do” communismo, declara que 
a propriedade é roubo»  Etamborm ha gs- 
tados salteadores ole, » 
Segiie-so uma: enumeração: de todos! 
os Crimos do Piemonte, edas'vistas am- 
biciosas de Napoleão Ev 
“O arpobispo Lermina lembrando nos 
soldados austriacos o exemplo de Judas! 
penta Peço Ed opa re 
vo “alvanicándo: miúitas: victorias) 
t BE sANitos flat god entro Mus 
pesuloaro Jerusalem, e purificon o tem- 
ço ; ed caes 
Espirito de naciónalidide, = 
Lô-se' na «Union» :: y y 
O conde de Chaibbord deixa o ter- 
Mtorio d'Austria pra so retirar é Hol= 
landa. 510" 
Retirando-se depois de 20 annos de 
residencia, d'urhl! torta onde deixa os 
tumulos de Caklos X, do duque d'Anigou- 
leme, te do heroica filhh de Luiz XVIs 
abandonando sem hesitar Venora à Prohs- 
dor, o prinoipo exilado da França obe- 
tece ao invencivel impulso do sentimento 
neeional, O seu coração frangos não lhe 
permittia habitar em paiz em guerra com 
feto patria Esta resolução merecerá 
ouvor de todos os partidos, e é con- 
lirmação, do que no inomento em quea 
França entta no campo: da batalha, não 
ha entro nós senão um só sentimento : o 
sentimento da honra nacional. 4 
Soldados em mininttura. — O 
«Jornal do Havtoy, náisua ehronica! de 
aris de 4, diz: nos 
Montom' ds 6 hotas da manha: ofie- 
recia-se “um espectaculo interessante ds 


vistas do pequéno numero do pessoas, 
ge a hora se achava na praça 
endome.- du ug É 4055 


| Umia coluna do soldados em mi- 
miatura, atravessava a praça, desfilindo 
no pé da colúmna do grande exeréito, 
h'um arranjo militor completo: burnal, 
tapote azul do munição, calça encarna- 
Ha, polainas Drantas, e barrelina com o 
penacho espherico dos atfradores da guar- 
da. Eram os filhos das praças dos 4 


posam reunidos para 8. Diuiz, ondo uma 
ollicitude lonavolenta velará por elos 
durante a ausencia inomontanca dos cor- 
pos a que pertencom. Os filhos das pro- 
ças dos regimentos de granadeiros e de 
tonavos dá guarda, partiram no mesmo 
dia para Versailles, ondo serão traotados 
com os mesmos cuidados. 

Sermão judicioso, — Ni seita 
pera tambem prégam as mu- 
heres. Os jornães publicam o seguinte 

prógado por uma 


trecho Um sermão 
«kuaker» : é 

«Meus iríniios. Tres cousns lia que 
hão posso comptehender. A primeira é 
que sejam Os tapazes Lad tolos, que ali 
om pedras às frvoras para apanhar à 
údta, quando se a deixassem, quândo 
estivesde bom madura, lho à nas 
inãos. A segunda é quo sejam bs bómens 


|lão malvados, que vão & guerra matar-se 


uns sos óiitros, tendo sem precisão disso 
sempre corta à morto, Á térceira e jl= 
lima, 6a que mais me confunde, éque 
sejam lho parvos os mantebos que pro- 
curam as raparigas, quando é certo que 
elas os procurariam se elles o não f= 


jmtes que pa Sa treth 48 Uologno 
pata Ports, Wenava-se um) homem muito 


zessom, » o 


ello-se) | 


Gonhecen=se então que era um: doi- / 


regimentos da guarda imperial, que mar-|' 


uma 


Exercito de Napo = |) exer- 
cito napolitano, segllndo diz mm jornal 
francez, é muito n i 
O materia Ea ri 
covalleria bom mo) 
exerciladas qb 
o uma apparência hotavéis 
litar -notavel do exercilo napolitano é o 
1 
o 
de o 8208 d': 
população de as Sici 
lhões: e: 415:000 habitantes: n 
|-150 aotual vei Fernando oIL vinvo:del 
uma princesa dn Sardenha, cazou tegun= 
da vez com Marin Theresa, Izabel ilha 
do: fallecido arobiduque Carlos d'Austrinel 
Osrei tem do 44º malnimonto um filhos, 
que tem o nome de Francison Maria Leo- 
poldo;-e o titalo de dague de Calabria. 
Bo principe hereditanio, «e mascou; 16 
de dnneiro de 1886, Eifenh novod a 
a gstogios” É 
arntrela, — Pu- 
oletim de Phar- 
sorjas. do, Porto 
«diAbril, o qu 
Felix da Fo; 
os n.º 22, 


nau) 
1º pela, villa d 
so, Lem, propalado, 
andamento, jcorça 
15 bras, P icas, 
ar a estrada do 


ir 1 ministerio, agtual Lem vida o enor- 
gin, deseja, viver à sombra d grandes 
feitos, só tem em vista a Jusli 
a sua exclusiva, aspiração, (é 
mento mal 


| VR 
+» Não 6 verdade 0 q 
Santo, Thigrso à Porto 
com mais ou meénos, 
fo, st mo 
estar d'opinião, , d'abando 
Porto ERA o? i 


E 


o) saberá cescapar-se 
das accusações ntosas, que seus ad- 
versarios lhe imputam : seu zelo e acli- 
vidade os confundirá; e por isso já umuis 
terá tal deliberação, que. alem d'injusta 
é escandalosa, e colocaria as cousas, em 
peior estado do, que estayam, ú 
Por isso chamamos a altenção do di- 
gno ministro sobre esto assumpto, por- 
que estamos convencidos, da sua hon- 
radez. . obter É 
+, Nós observamos 
polca ga toc E pe pe 
ci igumas reformas, deyidas aq ver- 
dão abandon io esteve desde 
a revolução do, 46, os não fôra a so-| 
lidez de seu leito, de, certo. estaria in. 
trahsitavel. Mia 
“Admiramos o novo, que de Cahecei- 
ras de Basto, Fafe, Guimarães e Caldas 
do, Visella afiluo, a ella, oo: 4 
Vimos a rica fabrica. de fiação 5 
da a meia Jeguasde Santo Thyrso; e our 
tros estabelecimentos callocadas sobre as) 
margens do rio Ave, que passa na oxtros| 
widade. da villa, e observamos O grande 
commercio, principalmente de trigo, que 
esta sustenta com a segunda cidade: do 
EBIRGr ia = nas ES AT RR 
Tudo isto merece consideração, e foi 
esta ja «masão, por que:o ministerio. [rans- 
nclo, em vista das. inforinações ;0 rogos 
to digno deputado, o sr. José Pinto Soa- 
ros, contribuiu. com onze contos de rêis, 
para a sua conclusão. 


= O exe. 


Esperamos, que. a justiça, attenden- 
do 4 probidade da digno Ministro,, não 
será menosprezada, mas sim garantida, 
B para o precaver, afim de não, ser ilu- 
(lido, nos deliberamos escrever este a 
tigo, porque o povo sempre achará nollo 
um. apostolo fervuroso, 9 um amigo de- 
tidido, para promover. os melhoramentos 
publicos, y à aum 
o As idoias qua de C.º | fazemos, 
são consentancas, É sum diguidado,, por- 
(que não ó um ministro; fraco, - astá so- 
gnro no. testemunho de sua; conscienci 
e, sustenta com, coragam a responsa 
tado de seus actos, diante da represen- 
tação nacional; 
Coimbra, 8 do Maio de 1859. 
' Amigo da verdade. 


E 
EXTERIOR. 
Edno 1 
QUESTAO ITALIANA. 

Vê-se das participações telegraphi- 

cas que dirootamento recebemos de Ma- 
drid, o" das que nos trazem os jornães 
daquella capital, que no theatro da guer- 
ta, sc nlão deu ainda acontecimento al= 
gum inportonte; e que os austriacos em 
vez do olacar, como indicavam os pri= 
meiros movimentos das'suas tropas que 
invadiram o Piensonte, tractan de oecu- 
par posições, para secollocar ha deffen- 
siva, Em todo q gasa, devoimas esperar 
d'um momento para outro a notibia de 
utt' encontro serio, pois todas ns fiotícias 
são conformes em annunciar que com | 
chegada do Imperador Napoleão au thea-| 
tro das operações, os allindos tomariani| 
a ofensiva. E' só para então que se po-| 
derá conheuer 9 plano de guerra dos dous 
exercitos Delligerantes, que um o quiro 
tem procurado esconder com movioni= 
tos estrategicos, o 
- AS condições em que a guerra aclbnil 
vai reolisar-se não são às intsia quê er 


1796, 1800, e 1809, Desde as guerras 


|etos militares. 


q, 


| perações militaros, 


phia militar da Italia sofireu grandes mu- 
danças. No 


q 
cos das localidades, não se segue d'ahi 
que devam reproduzir-se os mesmos fa- 


PALEUVER 


“O «Clamor Publico» do Madri 


tras 4) 


de 


o, Mv de 12, publica as seguintes parti-| o 


ações lelegraphicas : 
» TURIN,B. - 


. — Os qustriaços exatua- 


jram precipitadamente Voglura, tepassan- 


doc Pó, por Gerolu,e” permanecendo 
nos bosques da margem “esquerda: os 
quesestavam “em Vencelli marchovam na 
dirgação do Gallinara, sendo -subslitui= 
dos por outros, destacamentos, Tractam 
de fortificar-se sobre: Sesia, o ok 


movimento: revolucionario, ve jáva- lan 
deira, tricolor. flugtuava, omoifrento!vdo 
Castello | porem mil croatas entroram na 
cidade impondo uma forte contribuição 
emiviveres o dinheiro, Jet 
MARSELHA 8. == O Papa vecebeu! a 
carta do imperador Napoleão: Em An= 
cona/ 10;000 austrincos, oNotava-se ogi= 
ação ina, Romania o u 
-soPareco que o rei.de Napo! 


los conhes 


“Jia a situnção. de Ttalias o quo-esta: no-| 


licin agravou os sois | padocimentós. 
o oRallava-sosem mudanças dosministo- 
rio mopolitanoçioo o) totatbu Ofeiy 


“no GERQNA 8-0 governo provisorio 


cadendo! amnistia por delictos politicos: 
; RAR 8. — Acredita-se agora: que 
avgrandoo batalha que so espera no-Pie- 
monte terá logar do lado do Turin; -e 
não do Aloxandeia, como so acroditou ao 
principio. mobi ob cobpsime 
= O principe Nicolau de; Nassau des: 
pediu-se das .comuras, em Wiesbadén, 
pana se reunir ao, exercito austriaço. 
“Annuncia-so que Me. Persigny subs- 
tituicá o marechalPellissior na cembai- 
xada de Londres. ue 
“Diz .0 «Jornal dos Debates», que:o 
conde de Chambord, e o duque dê Le- 
vis foram ratebidos em audiencia: par= 
ticular pelo imperador da Austria, 
GRNOVA BD. — Os auslriacos «cónti= 
nuam a fortificar-se nas duas margotis do 
Seziay perto de Vercelli, " 
Houve um. ataquo na ponto de Cas 
salle em que os austriacos: furam: repol= 
lidos. Guarda-se o maior sugrudo nas 0+ 


“o PURIN, 9, — Os austriaços: que occu- 


pam Viella amengaram af 


[may rei de Napolos continua em 0s+ 


tado muito grave. 1 oh 


LONDRES 40, — O govarno: inglez 
ganhou 17 votos nas eleições. — Fez 0s+ 
forços desesperados na luta eleitoral para 
conseguir o seu fimo, . 

Ma grande setividado no ministerio 
da marinha, em consequencia dos refor- 
sos indicados por us esquadras do Adria- 
tico, Mediterranco,. h alguma oútra. | 

Os: artigos de alguns periodicos con- 
tea a França e o Imperador causam idos 
gosto geral. Gonlinua a reserva rolativa- 
mente á- politica exterior. 

MARSELHA 10. —O «Telegrapho» des- 
mente ns notícias, que dou na cartá de 
Napolos, sobrê crise ministerial 

— A enfermidade do rei Fernando agra- 
vou-se desde lem. qo 

PARIS 40, —"Todo 


povo "so dis- 
põe a despedir-se do Imperador. Reina 
grande enthisiasmo. O «Monitor» publi- 
ca hoje o decreto que instituo o regencia 
da Impevatriz, “A regenoia não é aúcto- 
risada “para o promulgação do nenhum 
Senatus consulto, excepto os que esto 
pendentes no Senado, no corpó legisla-| 
tivo, o no Conselho d'Bstádo: “+ 
“A rogeênto ouvirá sempto'o pritcepe 
Joronymo para todos os decretos e do- 
liberações, OE avos dmg ess 
O emprestimo está quasi coberto. 
ROMA 9;-— Anmuneid=so a Chegada 
algumas tropas feancézas ad portó de 
Givita-Vochia A agitação produzida pola] 
declaração de guerra. ao” Pibmonto por 
parte da Austria, ea entrada das tropas 
Ivancezas ma Sardenha”, tem diminuído 
um pouco. é bad Dm sei 
A affectuosa carta do imperaúot ihs= 
pirou grande confiança do Santo Padre. 
TURIN 10. — Não ha noticia do ne- 
hhum novo encontra, Os tres corpos de 
bxorcito austrlhco, de mais de 40 mil 
homens cada um, reconcentrados nas suas 
tespectivas linhas, becupam quasi as mes- 
más posições que ha 6 dias 
O que se acha na proximidade de 
Vorcelli fortífica para sua deféza as dias 
margens do Seria. : 
“5 As linhas do exereito! franco=sardo 


va 


5 horas o meia das Talherias, o ds G 
entrou na caminho de ferra, Ta om dar 
ro iescoborto com o uniforme do gene- 
tol acompanhado dá impetatriz. 
À imperatriz acompanha-o até Por= 
tálnebleau. Eid io 
= TURIN9. — Os dustriacos cofitinuam 


da República q do Empório, 4 Lopogra- 


as suás axdeções. Ein Vorcelli iimposernim 


Fizaram-se novas estradas "Abris] 
-se  calui 


ansesg estabgloci 
FirD, É (E É [nie 
agia, lodo o ystemá de] 
It e Uh - quase) 
e ud te dos nto, histori- 


BERNA 8. — Em Comb esporavasso) 


da “Toscana aboliu apena da morte, icons) Ei 


; orco na linho do 
ora, cu reli [o go Pie x 
E RR 2 pe anceza em Ro- 


s habitantes 
:000 francos.. 


) à Em Vielta um 

selienciou um espil 
ado. EM 
Os austriacos con 


se sobre ambas as marg 
S. Germano. Adiantaram-se para fazer um 
|reconhecimento á ponte de Casale, po- 
rem retrocederam repellidos, pelos, pie- 
MONÍBZeS.. ia) esiirigen o 
“De Verçelli marcharam para Buron- 
zo € Saluzola. 2 
E GR = E sociedade pipa! 
tle Trieste suspendeu a navegação dos 
vaporedldd ; hi ido] s 319 
Acham-se poucas as em Trieste 
nondo pareen' que Se” npyordra a/bindoira 
da confederação germanio: 
Dous vaporos;, austriaças, percorrem 
o Logo Mnior perseguindo. as embarca- 
ções piemontezas. É raça 
Estão poucas tropas austriacas 
Lago Maiol, extopto em Laveno. : 
FRANCFORT 9. — Dizem de Munich 
que O govetno da Bayiera anhiúhciou a 
emissão, ao curso de 97, de um em- 
stimo de A milhões de Norih 
Juro dé 4 é mei 


guerra 


uma asgontribuição de 


no 


tres sabia de 
remont ão lado 
| E á 
Vplaçs 
alia... 
faz esforços para qui 
dbilicação” do 


eiteuriscrever a guerta à 


A Austr 
In nbcilo am 
(leral, É; CAS 
— Contimão enthusinsmo. 
ver para b/emprestimo. 14 
“ NAPÓLES y 0 govorno napolitano 
decidin, guardar estricta neutralidade, 
LONDRES 9 — Não é» possivel for- 
mar “conjecturas provaveis sobre O resul- 
tado das eleições, pois que ministerines e 
opposição contam, com o. Lriumpha pela 
sua parte. g : 

Os períodicos “austriacos usam uma 
lingoagem virolenta contra Napoleão e 
contra a França. Assogura-se que o gran- 
duque da Toscana fará a-campanha no 
exercito nustriato.! 
 TORIN ÃO, — Os anstelaços petira, 
ram-se abandonando Vercelli precipitada: 
mente. ' pá ia 
A arbilhecia.o-caval 


para subscre- 
ic 


a-francoza-ohe= 


gam por Nila (Nisa) .. qo 
Corta tomilho de alliados a 
offensiva » 


PLuHAT 07 
[cab a 
ministerio ihglez;, fallando 
pendento tia: vo rio cui dor dt 
“eo Ahglatorti fas dados 68 seus tr 
forços para provenikit guerra 6 sen 
fim agora impedir qua ella st estenda 
Esta. puerra começou na-Ialin, dhi levo 
ficar; Peza-nos sabor que os triembros' 
da confederação gormafica estao animit 
dos dum espirito bellicoso, “o que se 


a 


à ênra 


“| manilosta altamente 'h Intenção de ata- 


bar a França. Um tal procedimento .ten=' 
Ueria q aggravar a crise, e a daf-lho 10= 
Bo 0 taracter duma guerra európes, E 
bvidenlemeênte o dever dos Estados nen 
Lros: 6 gncerrar incendio nos nígils estrei 
los Ihriitas:, e para isso dovem Petabio 6 


ardor dos seus subditos;'o desaniitidt tu= 


o o que poda complicar é irritar a luta! 
10 “Morning Herald» acerósdenta que 
Petos pritcipios gularão a palitioa/dá In- 
Elaterra, e que olla observará os addons 
tecimantos..oam q intenção de proctirar 
O rustnbélecimento da: paz; quando jul- 
Bor a gecasião favoravol; é que 40) res- 
mo jlompo: não desculdará fenhama pres” 
caução para su collocar am estah de fas 
tor ouvira sua voz tom Alguiia âuola- 
tidado “quando entender ngvéssários “os 
seus conselhos. 01 Hogan 


gurias 
Pelo : 
ho) 


dl tr ade 

TURIN 2 [do tarde] — Os 
Secuparam Verselh; pri 
lançar úma porite sobre o = Ogrin- 
dê cyarbito mitiao continta a concên- 
tears na margem esquerda do Pó. Pon- 
remoli sablevoú-se dando gritos do 
«ltolia o Victor dedo) 

ot das y N. 


= 4 Domihigo d ta 
trazznto dus 15:0 


austria 
im-S6 pará 


oo garam à San- 
i O general 


ia quê Se |SWaryginherg passou à 
asjierava, À divisão. nublribea, que cllegou|Pez-so uma: dife. regii ") Ee 
pa preso é condhzido, para o 
dad E fiel "genéral por não, ter enviado à 
porador sahit ds ter 5 hecêssarios. 


mpo 65 vivores hi 
Ovas de! 


O valo de está Tor 
ooblifindo pelos frâncozes. Os austriaco 
entram eim Modena e em Reggio.» 


o q (Independente) E 


—, TURIN 3 de Maio à larde, > «Os 
aúslrícos passiram um braço do Pó em 
Citnblo ! tambem tentaram lançar uía 


> criam eim 


ponte sobre o Sesia, mas a enchente das 
aguas do rio serviu-lhes de obstaculo, 
Por; toda a parte por ondo passam: fa- 
zem fortos, requisições: amivaçando com 
a pilhagem; e incendio, o coma penado 
quintuplo do; valor dos viveres! quo" pe- 
dem. Não hai nada de novo do-lado de 
Yerselli. As nossas tropas continuam ia 
ocenpar as posições conjunclameute com 
as tropas francezas. 


TURIN 4, de janhã. — Montem á 
noite os austriácos constriiam pontesnos 
dois bragos do Pó uni desses braçi 
ma-se Tanaro porque formava: 
leito «do Tanaro//As polites consttuerio 


se sobre u estrada! nó canal que e Tor-|5BO; feu 


na conduz à Mortára- 
« Hontem 450 austriscos passaram 
o Sesia em Caresario ; dirigiram-se a Villa 
Nova «do Gasale;; demorarameso (alli al- 
gumas horas e depois repassaram de no- 
vo o tibi N'essa tarde chegou um «des- 
tacamento 'n Terha Nova, e fez Mi 
te requisição de yiveres e de carr 
€ Continuam a passar tropas fr 
, zns!e material de guerra 
chegam a Suzo,» 
(Gazeta Piemonteza.) 
NOM. ot 


“TURIN“4 de Maio & tatdo = O im 
migo" fez-hohtem fogo de atlilheria ná 
dirceção de'Valenza sem resultado algum, 
o avançou de Cambio na direcção de Sale. 
Na-esquerda do Pó, uvançou alé MTrino. 
Tenton) jnás idebálde, piássár à: Pó abaixo 
de Frassineto ; do nosso lado houve uns 
vinte mortos é feridos. Fis 

ão das lro- 
tevou 


Em Párima, “a approximaç 
pas austrintas do lado de Moder 
álguns oMicises à arvorár do novo a b; 
deita ducal. Outros officiaes retirara 
se sobre o lerrilorio sardo. 3 


O TIT PE dOpiiádo 


) N.º 42. 
TURIN 5 (pêlh manhã) — A tentativa 
di passagém do Pó em' Frassineto teve 
lugar no did 8. O fogo começou bs, 5 
horas dit matihá e durou até ás 8 horas 
danoule:Recormeçou hontem às 2 horas 
e diirou em todo o resto do dia. “Tive- 
mos poucos feridos. O inimigo, sofreu 
muito. (Os Jqusiriáços: rm numero de 
4,000, lantô infanteria como, cavalleria, 
estavafy em Castelhuovo-Sorivias 1 
(Gazeta Piemonieza), À 
á AA 


— PARTE COMMERCIAL. 


O vap.-Lusifanta entrado honlem 
nhã trouxe 3:bD0gOUO re;; sendo 8008 


BeohgdU0 para doam 


f 


“O ABRANDEGA DO PORTO. 
7" DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


º SAIO ia o por É hi 
MO DE JANBÍRO=Na barca Rafih 1.º, Ma- 
noel Núnes Ai, O balhil cond présun- 


tos, á ; f 
penNAMBOBO.LNo be Batlos 1.º, cMa- 
noel Pereira dok Sanlos, HO kiicoretás coln 
azbilonas: José Aitoniv Dárbosá “Apre 
cniaão ao! linha, 2 un atas fam ferragens, 
e 12 dilos com pomada de cebos | 
ope "Amália 48, Mol Hodi- 
ubB da Silva Junior, 20 rodas d'arcos. 
LONDIRS.—-Na esc. ing. ditar Foiguei- 
ras & Baltar, 14) cascos cofir ipas, deivi- 
nho; EL No Ropk 80, 110. enixoes com vinho 
engarrafado : José d'Amorim Braga, 3 quartolas 
vazias As À à TS, 
DUBLIN:—Na eso: ing. Mary Swer 
& Cromp, ÀOO vol. com 64 pipos de 
DRISTOL;—Na' ese. ing 
nfah & C, 51 vol. com 25 
6 can. de vinho: y 
a 13 carregou no vapor ing 


e 


N. B. No 
Tanger o sur, Mal Feuerheerd Junior & G,º 
6 bois 1% sacos casca de cacau 400 sa- 


cos varios, e 5á caixas cum laranjas 
MANIRESTOS 

€: H; d64=New=Oas! 
Pryde, 228 lon., c..W. Pearson, 5 Cunha & 
Bauk,-carga; 126 Chaldrões de; carvão de pe- 
dra, 50 grosas de garrátis, 98 vol. de dívor- 
sas mercado . 
CM 3 Glas8ow.—Esc. jfig. Queen, 
408 ton,, c. R. Grigson, a G. Cowerley, car- 
ga: 414 barricas com flor decenxolre, 1 fardo 
de linho, e 12130 barras e feixes de ferro. 


NAVIOS QUÊ VISITARAM 

DESCANG, 

ao TE 

PADNAO.SGaléio hesp. /S: Nomão, e 
Manoel de S. Miguel. 

oe Caxeme Nédp- Auitdoita OZ 


gos NE a 
POR COJPLETA 
MinBknode 

' | 


ahoel 


Ro: 


p- ing. Bragonza, 


ol. Amethiena, t 


selido. q. º 
LIVERPOOL.» Lon- 


don. ] 
NEW-CASTER. — 


D Dé Jange: j , 
1DEM.—Br. ing Triâmph, c: Robert Cum- 
MiDES./ «uy boas gro 
AMSTERDAM. —Galcot, Goertruida, c. K. 
de Winter. 


ALTONA,=Esc: Elisa, 6. Ayom Miegéh. 
TDEM.—Galeot. Hunderk & Ubbo, 
Cc, Norman: asa ea) cp 
NANTES.—Galtol. Aurora, 
man, Do 
VIGO.—Caxem: hes) 
Baptista Gagino, vu. 
NOIA.—Caxem. 
Namos. n 
NANTES.— Esc. fr. 
Nidel. f A 


k Te 
“TERMOS DE CARGA. 
nho 14. 


om 


VIGO. Galéof. 
Núria: de Ta Elen k 
GENEROS DESPACHADOS: PARA CONSUMO. 

EM 14 DE MAIO of 

Assucar—á'caixas, 3. barricas e 259 saeca; 

Caft19 Saccos. 0 a 

Arroz—330 sacos: e LA 

Algodão “ei ráma-—25' sacas: o 

Couros em cabello—230,/4, 4 | 

Farinha de pou—2 barricase 3 

Melaço-—2 garrafões. | 

Nerpuin taça feixes. 

Triga-: E 

Cevadinha—S0 satcos. 


Ecs 


s 


saccos.. 


E a tm AA 


por Turin, e 
homi fd 


Já 


“ao 


O COMMBRCIO DO: PORTO. | 


VINENTO 'DOS 

5 sua cpntudá mbnovidoda A sir som 

Despachadi para consumos +. 

er poa 

vinha maduro, 
vinho verde. 

poi avexportação + b 
in. de ovinhode 1% 


> solistas Elm sd 
Rendimento; da alfandega mo, dia 14 de 
f Maio: o À 
5:6168940. y 
ms MERCADOS NACIONAES, 
Montemór-o-Velho 41 de Maio. 
dijo) BRO jd 609) TeiBOTBONV 1000, 


E > 
“o Des 


Ê chado pa 
107 pipas; À) 


alm. 6 ci 


“bl 
fejão br 


80) batata! 240.1 1/1, 
4, Todos os generos ; subiram, n'este 

mercado! menos Ê B 

Paty PP, ph 40 SAtirto)a 


n É 
pe 


ESTADO DO MERCADO, || 
E + De Ba Ade Abril. 
' pranto a, sempna:. dacoçrida o moyimento 
toimmercial do nôsso mercado fui muito frou- 
xo. É isto nhd'é para estranhar só lahcarmos: 
um) golpe” de vista sóhro a siluntão hétual da 
Europa ameaçada duma conflagração geral. 
pp um nolural, que o jcommercio. em geral 
queira precaver-se, contra as evéntualidades 


dy guerra, por incio duma prudente ro- 
seiva. Y 

No mercado dos nossos fundos, os com- 
i reservados, v só 
a preços 


pradores mostram-se 
“eomptár 


acoberam! dispôstos ) d 
aixos. | 4 Sd 
1) Eis-aqui?a nossa v cotação! | 
saibro appmital ca 

Ançõor arco) de Portu; 
po serao or A 


Pati, a400djd 588 m 

Genova a/3 mjdo 534 k 
ambi Besiza 45 18d 
Amsterdam » 218. 
Mailrid à Sup 940 | 
Parto. obpabio vMfbipr és 


f a NPONTAÇÃO. 
ASSUCAR.—Desda a nossa antecedente re= 
vista, entraram do Mo de Janeiro pelo aJoven 
Carlota» 46 caixas é Zi Darricas, e de Lon- 
drus' pelo «Cetesb 0 bifticas. N'este período 
bastantes vendas tiveram logar para consu= 
mo;'os possuidores  tondo boisado alguma 
cousa os preços deram por issó lognea essas, 
avultados transacções. Para reexportação pou- 
co. se fez, mas a tendencia, que eslc genero 
Lei para a descida de preço é de Poppas 
que dê logar o algumas especulações: Para 
Gibraliar foraju BD sacras, e) para consumo 
despacharam-se 136 caixas, 479, barricas .0 
1,581 saccas, 
Caleilano: 
ro em 0! 
Coixas 


* Darricas 
2 
ter 


rp 


Frixes 


Hd 


que a entrada de bl) satcas do Tio, pelu 
dJoven Carlotas. Este genero foi bastante 
procurado, é avultadas vifidas tiverafy logar 
o preço de nossas cótações: Para consinno 
lespacharam-se, láosómento à Baccas, 
CAFE'—Enlrarans do Tio pela «joven 
Carlota» apenás 112 saceas. O deposito é fi- 
rhitádo, e apenas algumas volidas para con= 
sumo, tem: lida logat, ()s/vexetssivos preços 
que exigem os possuidores tem feito afrouxar 
os compradores, O café de S. Thomé tem-se 
vendido algum a S$900 ra, Pará Corisumo 
despacharam-se 449 sAccs. | 
COUROS. —Elfectuaram=se algumas tfansa- 
ções nos salgados do Nesanião de 192 202 
Es. Nos verdes do Pará de 122a 192 rs. Nus 
espichados d'Angola de 130 a 170 rs, e nos 
salgados das ilhas de 235 4 246 rs. As pel- 
les er cabello de Calcutá obtiveram de 105 
a 115 rs, e os voquetis de Pernambuco ven- 
Dm d80) do Ras So ANOS 
consistirany em, «do, al pelos a) 
O O medo! do! Gibráido) polo” Brbfaghed 
Para consumo. despacharam-se 832 e 24 far- 


veram logar, cottandi 
28400 rs. 


MECLDO não temo E 
alguma d'esto geitéro — ; 
e mesmo do que havia e) 


eim 
[tá “todo vendida: Cottamo: prego das hlli- 


E) 


o 


mas vendas que; se, realisaram de 269000 a 
BIgo0O Fá esto periodo reto para con-. 
arris. 


sluno 110 iz 
cad) EXPORTAÇÃO. | 
Ante. 0 mercado pafa embarque (em 
estado. piáralysado, regulando 68 precos para 
E o de 28600 25650, e para cinharque de 
à 38000. ts. 
CERgAES— Trigo, 
muitas porções de, 
tros ponto: 


iNei pobl, Hankiurgo, & 00- 
a parte. molles, o aos 
conlrddo compradores 
Honyekain vendas as cotações 


ão procurados e sustenta 


“ cENTEIOS, —Pêfqui 
e ha falta d'este 


VINHOS E AGUAS-ARDENTRS. |" 


O a 650, rajado ,55) af 


Patata: O trigo subih |! 


8 pois a existencia d'esle' gone- ê 


entradas) 


ES : 
prdni 
fd mão és- 


Tem havido entradas de hj 


“entradas tom: hápigo ligo 


ral, aprosentam, as vinhas promelle. uma €co- 
lheita muito mais abindanto que a do ango 


passado. Us embarques continiam sendo. de 
conta: propria, e vii pequena escalla, Este 


nero é de sippor que dº vista-do que ga: 


mos “dito baixo, ainda mi 


k dd A h. portuguezes, 
«ÃO Marte está unia galera.” ( 
bd leste Dr; tino Os mar bd 
A's 9 horas apo retdi À galédt, ao nort 
68 10 45 minutos 1 h. deste eu 
A's/10 horas saio oh Se: 
ilo/N./0.. [brando], 
Em 7 sahiu do Deal 
anlho, 6. Roberts. 
— Em 4 éstava ávisla de Dungenoss o 
Augusta, e Gnu, procedente de Setubal para 
Elseneur. 
"> Em 5 chegou a Scaford Roads o Queen, 


e. Peat, do Porto. 
ea, 0 Elisabeth & Ja- 


ml Segundo. 


pára Liboá 8! 


«Em 6 chegou a Sans: 
ne; c. Culhbertson, do” Porto. 


o Ondirie, 'c. Cargil, co Faity, e, Butt. 


o — Chegaram à Liferpool; em 6 o vápor 
Minho, 


c. Amlot, do Porto; eu Villa Nota, 
de Pateta o Emília, e Sil. 


ob Em cá não entraram embareações; 
5— H Improviso, m: João dos, Sanlos 


| do Porto em 1 dia com fazendas. 


H, Romeiro, tm, Jo Roj 
Vokta eim 2 dias em lastro, 
+ Ho Mentor, im. José 
em 2 dias 'em la: 
Porto e gil 
Cab Sánia Rita, , de Vitor 
na “om 2 dias com milho e manteiga. . 
Bat. Mulla Posta, m. Francisco Gomes Lou- 
ro, do Pofto em 2 dias coil fazehdas. | 
- Cah.Boa Esperanca, hr. Jusé dá Chúz Ro- 
lão, arrib. da altura dlAveiro; edmt o carga 
de farinha com que sahio hontem. | 

Esc. peús Louise m JP Rickermand, 
do Porto em 2 dias em lastro. bre 
Dia 6=R 
Valverde, de Caminha para Vianna em 2dias 
commilho > 
Em 7 não entraram embarca 
BI, Relismino, th. Antoriio 
do Porto em 1 dia em lastro 
H. Noxa Uniã: 


doigues Pinto , do 


088, 
res Leite, 


— EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 


Bia 4—H. Despique, m. Manoel Nunes Ga= 
lego. para .hisboa com madeiras . 
Cah. S. da Conceição, mo antonio Fuzeta 
para Cominha com sal, ra 

* Cah. Boa Esperangapm. José da Cruz Ro- 
lão para o Porto tóni farinha. 
Cah, Code Mariaym., Antonio Martins para, 


Gezimbra com sal, 

Pat. Mariá da Gloria, 1h. Atitonlo de Bar- 
ros Vallente para S: Miguel cont luta, sal, hroi- 
te e vinho. 

« Re Leda, m; Josó Franco. Gomes, para Lis- 
lMoa cons vinho, papel madeira, 

Cah- S. João Biplista, m.' Franc 
Anjos para Peniche com sal e madei 

H, Boa Lembrança, m Luiz José 
para Lisboa com madeira. 

R. Annunciação, nt. Manoel 
Lishoa com vinho €' madeira” 
MH. Gamõos, im. Augusto Cezario, para S. 
Martinho com o milho com que entrou, 

- Cah S. das Necessidades, m. José Vitita 
por: Ceziinbra “com sal e madeira. ” 
“Cah. O, Perola, my e da Cruz Gou- 

ara Cezimbra com sal o 
- Cah, Nazareth Sant Anna, m. Pedro Anta: 
jo Malhóiro para Faid com madeira. d 

Cah. Noya Atnisade, im. Joaquim Fosé dá 
Silva para Cézimbra com sal; ! 
og CR Sana j 
es pára Olhão com sal. : 

E he 5.07 hÃO” samitant dihtrarcabis. 
20B—0.C, Folia; m. Gorragio da Costa para 
Lisboa com vinhg;. feijao e mpdeira. ' 

E JA come José Brazil para 
|, azeite e madeira. 
Cafi & Almas, di Manoel Fer- 
ides' para Cezimbra com shl. h 
Gah: Boa, Esperanca; ERRO da Cruz Ras 
o; Porto cam fatinha., 

Torá o “Tas- 


“Mavimento para a Vi 
0. t - 
9H, Esperanca, m. Antonio Clêmente Pes 
ma de Villa do Gondb em 2dias vazio; 


Vianna 


E 
| Joaquim para 


vêa 


nan 
lão para. 
Guter 


LISBOA 12 DE MAIO: 
Í I ENTRADAS. 
CORK-=H. Núvo Feliz, trigo. 


ES—Coixamo fr. n, corta. 
r. Polo ft Branenis Desicó, trigo. 
None Marie, tr 


IDEM BR 

DA . dé guerta ing. Osbori. 

Pad ing: g pa k 

p. pag. fr; Vo de Lisbunno. 
lfredo, barro, ., 


aixem. fr. L Arzonna 
Gal. S. Pedro, azeite, 
Foliz Lembrança, madeira. 


is, trigo. 


enero. Eis aqui a nossa A 
ebtação Or va ind Aid 
er Preços q bordo. dra F: 
| Trigo. io do reino 4, £ noto Priginidei, fázen- 
co mol! o 

|» ilhas Uco.=Rr. Lnia 8.º, vihho: 

E 3 dbtlá Spas BAMLAPB ARO 44 
| Cevatda do rei pago fe V. do Maimga 
o IDEM 13 DE MATO, 
dr pe Aja Srt ENTRADAS. 

- é 480 | PERNAMBUCO. —Fal. Jarco, assucar. 

“| vbnteto : SOUTHAMPTON—V) aq. ing, Tynó. 


lendo 18500 


SAL ontinta 
boa, c 18100 rs. em: Setuba 


S. MARTINHO.—H; Cento “lastro 
PORTO. Vap-paq . Lusilania, 


do “harios O, méicâdo é regula 
Isaçõeso o ti 


IDEM —Vap. bi do Porta, 
made do a, red, 


eum) 
4 hia- 


— Em 6 subiram de Swansea paro Lisboa K 


C. Nova, m. Manocl Christóvão| . 


de bar|f 
Ar qua)! 


Tila, am, Thomaz) Cactane Lo- | 


Je diversas fazendas por preços comuiado: 


Vap de guerra ing. Osbortie. 


BORDEOS.=Yap=paq-fr. Languedoc. 
IDEM, fe. peird, fopchdaes 
SETU é ihg “SE, M0A! lástro. 
IDEM.—Esc. Fayaleuse, sal, : 
S. THOMÉ.—Dr. “tio Ate, diferentes generos, 
- —= o ali 
* PORTO 14 DE MAIO. 
* SAmIDAS. | mil 


LONDRES. ap. 
* eivitiho. 
NANTES. —Lug. fr. Ville des Concis, cd. Chars 
velon, lastro. Í f 
IDEM —Br, fr. Louise, Il 
lastro. E » 
LONDRES.=Vap. ing. Braganza, t. London, 
vinho, ele é 
Nada entrou, 
IDEM 15. 
ENTRADAS. 
—Vap. Lusitania, c. Contonte, 
a A. Miller & CG, 
“SANIDAS. — 
esp. S. lomão 


Km 


ing Natiger, €, Hayes, gado 


alder, 6. Chanvelon ; 


LISBOA, 1 dia. 


S. Miguel, 


IDEM.—L. 


sp. dh 
CARRIL sp 


hesp. 


“ PUBLICAÇ 


Jarilla ow os nústerios dos tres Cas- 
teltos de Regio: — Romance por D. € 
lina Coronado, 2ºvol, a 800 rs. n 
Virginia, Affonso, é Córina ou o mais 
nobre sacrificio do coração de duas virgens 
ida Disto brfv 2 vol) id) cs- 
tampas, 10001s. 0, E 

Pilia do darquei <"Womarcg Gm 
2 vol, com estampas, 800 rs. | 
“Louca de elvoue— Romance, em 2 vol. 
em estampas, 720 q 
+ Raphael. — Paginas do vigessimo anno 
por À. Lamartine, 2 vol., 480 
Poesias, dá Mendes Leal (Antonio) 1 vol, 
500 rs... 

Vendem-seno Porto na, Livraria de 
Cnetiontinho, rua dos Caldeireiros n.º14 
e 15, fé ; 


T 


MELODIAS, CANTOS! DA ADOLES- 
CENCIA. — Por João Joaquim d'Alnreida 
Braga. — Vende-se . em Braga, na Typo- 
grapbia Lusitania, ria Nova n'º? 3, cem 
casa do snr. Germano, Joaquim Barreto, 
rua do Souto n.º 21.— Porto, na livras 
ria de snr. Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros.— Lisboa na do snr. Lavado, rua 
Góinbra na do sor. 


rua das Coyis. — Ni 
. o 


ana 


na loja do sr. Rais 


|O DAS DAMAS MUSICAL, 


Publicod=se 0 1.º n.º deste perigo 
ilico contendo, Les-Cloches du Montslére. 


fito Liyi 
Coimbias 


» contidos, ua Select; 
dos stadan 


Fato b 
im. PONHO Hopes 
an RÃS BO ts BP: R ; 


Coutinho, editor, rua dos Caldeireiros 
nº 4he 15: 


ARCHIVO RURAL— Publicou-se o 
22. deste jornal db agricultura, artes 


“Jo sciencias correlalivas, contendo: —Colo- 
nias agricolas. — Estudos hippicos. — Cli=| df 


nica yelerinaria — Um milhão de questões. 
— Communicado. — Chomica agricola, — 
Partes agricolas do districta,— Varieda- 
dese Preços correntes dos praduetos 
agricolas. — Estado de mercado na praça 
de Lisba e usf 


ANMÍNCIOS. 
Na rua de Santo Antonio 


A para vender cassas pará vestidos a 
MM 130,:450; e 470, rs:/0 covndo; chi- 
tasifrancezas largas a 120, 130: 140, 
160, 0:22) ts. o covado, e estreita a 70, 
80,690 rs: 6 covádo; chapeos de pa- 
lha & sedh ricamente enfeitados, parasnr.? 
receliidos ultimâmente ' de Lisboa; chui= 
les de barege com «ponta redonda, de 
lindos gostos; caixas com perfumarias de 
2600 “5000 tada uma; frascos com po- 
madas de exquesito perfume; charutei- 
ras € as do polha e baleia; cár- 
toiras de lembrança para homem e snr,? 
alfinetes com caniafeu paracpeilo; um 
grandé é variado sortiménto de- Jeques e 


A 


ul rotebido pelo navio «Edalina», 
chegádo Tecentemente de Franta etc, etc. 


8 


Mo bi 


sê Agrdocimen to 


(AS BARCA FELIZ. 


ÓS abáixo assignados passugeiros da 
| Darci «Felix.» pertencentes 4 [.te 2.º 
tata, penhotados iimiamento” pela 
utabilidade e delicadeza, bem como pelo 
excellente tralúmento com que, diirante 
toda a viagem, nos mimoscou O nosso 
capitão o illho sne, Antonio Joaquim 
Fiuza de Oliveira, vimos por este fílcio 
tribut e nossos agradecimentos de in- 
tima amizade e gratidão: assim como ao 
piloto. dh! 'mesma barca o snr. Antonio 
Gonçalves da Silva, o mais emptegados 
da referida. j 
Anna Victoria das Neves — Vitgina 
Victoria) das Neves = Emilia Augusta San- 
tos e: Castro. Rohea — Anna Ritrde Je- 
sus: Corrêa = Narcisa da Costa== Anna 
Maria! Ferreita — Mnria da Costa — Ma- 
ria da: Costa — Maria Emilia da Gosta — 
José Fenreira da Costa — Antonio José Pa- 
reira: Coelho Junior — Julio Thomaz da 
Bocha e-sum familia-= Alyava Vasco Fer- 
reira Ldão = Tgnkeio Manoel: Coelho “do 
Vallé — António dos: Santos Silva = José 
Garcia e sua familia — Francisco Antonio 
de Mendonça — José Martins Nunes —doa- 
quim da Costa Brandão — Joaquim Vicen- 
te Forreira Domingos da Silva Coelho 
= Albino. Pereira — Jos6 | Joaquim Pi- 
nhejro — Francisco Fortunato da Camara 
e Castro — José Mariu Gomes Braga. 
pule ; (889): 
Mo dia 8.8 téiraf7do corante Maio 
pelas 12 horas, na casa do Tribunal do 


Comneteio se tem de procederá avrentata- 


tão dos rendimentos de uma morada do 
(casds sitas ra Travessa d'Alegria n.º 3 
ie 4, dé sitio do monte, da freguezia de 
S. João da Foz do Douro; pertencente á 
massa fallida da viuva Abreu, Filhos & 
Atidrade;' cujo arrémattição sé fará por 
tado!o tempo de banhos do prezente nho, 
Estrivão da fallerecia Pacheco. (818) 


1 Atenção. 

UEM estiver nas circumstancias de poder 
tontat “de arrendamento do S. Miguel 
por dianté a quinta do Padrão, mais co- 
thecida a Pasteleira, sita na freguezia 
de Lordello do Onro, queira dirigir-se a 
ruá do Senhor do Borfim n.º 41. (884) 


Attencão. 


Qui! souber dum rapaz chamado Josó 
da Costa Coutifho; Pidade de 11 an= 
nos, grossb do cúrpe, cabelos louros, vos- 
tido de saragóça o descalço, que em 24 
do Abril fagio a sou pai donquim da Costa 
Coutinho, da freguezia da Costa, subiir= 
ios do Guimarães, entregando= 
crante ou dando noticias cor 
side; teceberk alvigaras, 


Altenção. 


1A ypográphiia «leirienso» precisa-so 
N de tm Impressor: AS propostas de- 
vem ser dirigidas, or! carta fechada e 
solireseritada no administrador da iimpren- 

sa, Francisco Maria llnmos — Leiria. 
JEM pertender comprar iii 


U 
); 2 Q casa de É andares, ébmi seu 
À quintal o mais pertenças, na Cal- 
tada de Monchique 11: 12 e 13; fallo 
ha rua das Congostas n.º 154. (65) 


Na rua de 8. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem= 
sé inscripões de assenta- 
mento ecoupons. (1958) 


Avid 
ERTENDE-SE para O Rio Grando do 
Sul, uma criada que saiba engom- 
thar, cozer, e fazor inela, e que tenha 
anais de. 25 annos al lilade; a quem con- 
vier fallo pá Praça de Carlos Alberto n.º 

POR (854) 


M à rua de S. Selastião n.º 18 420; 

por baixo do Aljube compra-se osso 

a 480 rs. 4 arroba, ennellas de mão de 

boi a 160 rs. a duzia, ditas do pé a 240 rs. 

a dita, Quem tiver para vender os men- 

cionados artigos queira dirigir-se ao sitio 
(173) 


[ihdicado. 
ÁVISO. 


Fabrica do Fundição do Bicalho, 
acha-se hojo moritida com todas as 
proporções d'ipromptit em pouco tempo, 
qualquer obra mechánico, de maior iin- 
portancia ; o bom assih habilitada para 
toda a obra de caleches e. conpés, organi- 
sando o temperando As fnollas pot tal 
modo, que se cotfundem com às In- 
glezas, 

Na mestria fabrita acabam de orga- 


isab=so novos modelos de fogões estufas 


pata silas, quê reunem em si, às melho- 
tes varitigens, que nté hoje se conhecem. 

* Paibem se acham ná mestia fa- 
brica; fogões de cosinha Mun novo sys- 


têma, “e! que funcionam iglalmente com 
lenha ou carvão , e cut mmor vantagem, - 
é à economia de qualquer destes com- 
bustiveis. : 
| Porto 23 de Março de 1859. 
: o (5h) 
ENDE-SEuma estritaninha grande pre- 
pria para escriptario no largo de 5, 
Domingos n.º 39, 


h 


a 
Limonada; Gazosa. 


“vjOÃO; Pereira Baptista e/sua sogra D. 
Anna Rita da Cunha, extremamente 
spenhoradospara com seus amigos ue se 
dignaram assistir dos responsos de sepul- 
tura celebrados “pelo etetho: descanço de 
sua' presada espósa, e filha D. Mariá des. 
-José Peveira/Marques no “dia: 4! do oor- 
rente na Igreja Matriz, desta Villa, lança 
-mão deste meio para lhe “signifitar Os 
«seus protestos d'estima:e eterna gratidão, 
assim “como 'a' todas as pessoas que se 

“dignaram “assistir áquelle funeral. 
“+ Poyoaide Varzim 15 de Maio de 1859. 
ns v50 uu o (888) 


OÃO Vicente Teixeita, D. Jonquina Ju 

lia Xavier Tejxeira e Miguel” Soares 
Cardoso, tendo agradecido pessoalinente 
a todas as pessoas 'que os obsequiaram 
com -a sua presença ao officio de sepul- 
tura” de seu presado mano e cunhado: o 
reverendo. abbade da Sé José Vicente; Tei- 


xeira, na capella do, Prado | do Repouso, |. 


no dia 30 do mez passado ; mas se in- 
voluntariamente o; tivessem: deixado , de 


fazer a alguns dos mesmos snrs. 0 fazem]. 


por este meio, Aproveitam. tambem a 
occasião para, agradecer . aquellas, pes- 
soas que tiveram o, cuidado: de) o visi- 
tar durante a sua molestia,,. protestan- 
do por tantos, obsequios o seu eterno 
reconhecimento, e gratidão. (878): 


OTTO xa 
Venda de Quinta. | 
h 1 OSE Joaquim Peixoto de M 

. J relles, tendo vendido a sua 

quinta do Sabugal, sita, no 

lugar do mesmo nome; fregue- 
zia de Revelhe comarca de Fafe, ao snr. 
Antonio da Costa Oliveira do mesmo lu- 
gar e freguezia. pelo preço/de 6:7008000 
Ts. acontece que este snr. se arrependeu 
do itracto que havia feito. Portanto, de 
novo se annuncia a venda da mesma quinta 
não duvidando dar-se por menos, com 
tanto que não seja para aquelle snr. Quem 
a pertender dirija-se ao teryeiro da /Mi- 
sericordia. da: cidade de Guimarães, ôndo 
reside o annunciante,. denarisaitçad (879) | 


Companhia Equidade. 
M o dia 28 do corrente pelas 12 ho- 
ras do dia, perante a direcção da mes- 
ma Companhia, no seu “escriptorio, ;rua 
dos Inglezes n,º 83, se ha de proceder 
á arrematação de 18 acções por falleci- 
mento dos snrs. accionistas Visconde de 
Alpendurada, Antonio José d'Amorim, Ma- 
noel da Rocha Fernandes, Serafim de Re- 
sende Rego, o Manoel José l 
Porto 13 de Maio de 1859, 


Manoel Ferreira, 

OM estabelecimento de feitoria de fru- 

cla para exportação, e com loja de 
carpinteiro e tanociro, na rua dos Banhos 
n.º 40 a 43, encarrega-se de' qualquer 
encommenda de fructas, para. embarque, 
tanto para Inglaterra como para o Brazil, 
Assim: como tambem. toma conta de qual- 
quer obra de tanoeiro ou carpinteiro, res- 
onsabilisando-se pela bou execução 6 so- 
idez das suas obras. (881) 


AOS PROPRIETÁRIOS DE MOINHOS E 
PADARIAS. 

M moleiro francez dos areebaldes de 

Paris, que trubalhou por espaço de 3 
mezes na fabrica do snr. Pinto Basto em 
Villa Nova de Gaya, deseja empregar-se 
em qualquer estabelecimento deste gene- 
ro, com ordenado ou interesso, quer nes- 
ta cidade quer na provincia, para cujo 
fim offerece vantagens importantes. “Tra- 
cta-se na rua das Hortas n.º 76, em casa 
de Mr. Callier, [871] 
Quin precisar d'um caixeiro de muito 

desembaraço para escripta simples ou 
serviço de fóra, fallo no escriptorio deste 
jornal. 


Grande Leilão. 
OS dias 18, 19,20 e 21 do corrente 
mez de Maio, pelas 11 horas: da ma- 


nhã, na rua de Santo Antonio n.º 25,|. 


haverá leilão de rica mobilia de mogne 
e outros muitos objectos pertencentes ao 
all.mºsnr, João José Lopes Chaves, pro- 
prietario do café Portuense na dita rua, 
e que constam da, lista que se entrega e 
se dá já na loja de livros do snr, Jacin- 
tho ás Hortas, e na casado mesmo leilão, 
e ludo estará patente e á vista no dia 17 
desde as 11 horas da manhã até ás, À 
da tarde. E é feito e dirigido por. Manoel 
José Ferreira, Pinheiro. 865 


Para o Brazil. 
RECISA-SE para a Bahia de 2º tons 
Pp officines de caldeireiro e 1 ofliciul de 
sergueiro para obras muili 
tiver nas circumstancias 


da Restauração n.º 25, 


ja-se à rua: 
(762) | 


Almada ni8º9 dá, 


M a rua nova do ' 
des por precos coni- 
POR E 


O; COMMERCIO DO: PORTO. 


Fernandes Thomaz n.º: 445, se 
m ovos de gallinhas 


as suas Dj 
toneladas 
mais propuio-para vapores: «o 

ip “de Maio de 1859. 
“Os membros “da Commimii 
Marvel, Gonçalves, Franco - uv: 
Seba José de Paria Machado 
Diogo José Reis Machado 
Joaquim Paredes PAguiar. 

ERG ARTER 


ando 


RE aque L 
a-se, vende-se 
empraza-se. 
«Propriedade ou cazal 
«Zuno 4 Deus), que foi de 
José: da Quinta, lugar do €; 
vario, freguezia de Rio vi! 
| habitação de 


“Alug 


TA 


qualo (8, 
cto, boa agua et 
E” um bello sitio | 
Falla-se em Rio Tini 


quinta, 

da Ti- 
lheira, freguezia ( “de 
Villa Nova de Gaya, q 
casas para cazeiros, cortes de gado, 
lheiros, eira de sollon, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras lavra- 
dias, com suas res de vinho, agua 
de rega e lima, que nasce nas mesmas, 
terras de matto é Jenha, tudo unido, Quem 
a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
io da redacção deste Jornal onde se 
indica 'se pôdem, ver, e examinar os ti- 
tulos da referida propriedade. (772) 


Cascos de pipa noxos. 
ESPESE nas Congostas n.º 20 


0. 
; em 
Cuz ob um AblenÇãO:* 
Nosiitttcde subonkia do Ereixo ' 
ya deS, João h 71126 113, ven 
Cobre em chapa é fondos em , 


porção, o arratel......... 026018. 
Cobre em chapa e fundos a re- "| 
talho, o arralel,.... ira 270 5. 


Tubos de chumbo, pararc 
ção, o arratel,. 


Km 
Vi TROS 


GRANDE LOTERI 


Sor 


EXTRAORDINARIA! 
grande 


30.000:000. 


UNHA &, RORIZ, “cambistas na rua 
das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem & venda nas 
suas lojas desde o dia 7/de Maio em di- 
anto, bilhetes inteiros, meios ditos, quar- 
tos, oitavose cautellas. 
Promptificam-so a satisfazer qusesquer 
encomendas: que das provincias lhe se- 
jum feitas, vindo estas acompanhadas do 


respectivo importe. 402) 
0 TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 
ro/1859, à poder: Peggoiir a í 
E PN. 


Attenção.. 


da FP. 
Attenção. . 


Negociante Joio Martins Gomes ' foi 
DD iaesigráão falido: por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezen- 
bro de 1858, eo dito Negociante habilitob 
sua mulher D.' Emilia Lúcia-da Silva Go- 
mes, conforme à séntença do mesmo Tri= 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, poder 


negociar. I f 
; nto P. Nida P. 
(538) 


O De uns 
chãos no campo da Re 
generação os quaes tem 200 
palmos de. comprimentoe- 
91 de frente; tracta-se na rua de Santo 
Antonio n.º 27 e 28, com José Francisço 
dos Santos, (497) 


modos: od ) ! (51) cada) à 
M'a tua Noya dos Inglezes n.º (59, ha M a rua Nova de 5. João 
para vender bolacha de 1.º qualidade, 3 =; n.º 86, param uns ocu- 
para embarque, + (814) Jos" que se'acharam ; a quem pertencerem 
tee que 


en TERA 


|glezes n.º 20, no” 


tou o ebcom 


- |g9s/e amigos pelo falecimento 'de "sua 


|; 


-jonde se fará, o competente ajuste. 


-|cevam de um anno de idade. 


falte “m-mestia cast — — (872). 


OAQUIM Eourônço Alves, IrundeS João 
- Novo n.º 34, tem para vender agoar- 
dente do 2/6 10 graus. — (576) 
| COMPANHIA! GERAL DE MINERAÇÃO, 


í y 


O VERSEVERA 


s. Suas prestações, 
lisa-las- nosseu lescriptorio “rua dos In- 
pio de"30 “dias a 
contar da, data de, hoje, , em conformi- 
dade da resolução d'Assemblea geralque 
teve lugar! em 30/de Abril p, pi | 
1 "Porto 2º de Maio do" 1859 


E o (8) 


“Vinho de Champagne, 


faia Chegado ultimamente de França, 


V BNDE-SE na rua de S. Miguel n.º, 25, 

elos" preços seguintes: | À 
Garrafas duzia... 108560 rs. 
Meias garrafas di 108800 rs 


Porções de 2 duzias para cima 5 
p: (6: de desconto. | À pr 
Na mesma casa ha para vender co-4 
turnos de linha 'para' embarque, e revol- 
vers de be 6 tiros por um cano, muito 
superiores. (728), 
o MENDE-SE uma morada de | car 
| sos de dois andares, sita na 
rua dos Armazens n.º 26 em 
Miragaya. Tracta-se na rua de S. 
Miguel n.º 25, ou ná rua de S. Qhrispim n.º 
paro ati eo Pa ué tuto seit S[422)m 
- MADAME JACQUES. 
Cu estabeleoimento de lavagem de lu- 
vas de tadasas qualidades continua 
com o seu estabelecimento. na rua das 
Hortas nº 142. (781) 
"Agradecimento. 
ANOBL Luiz Passos, Joaquim Luiz Pas- 
sos, e Bernardino da Silva Coelho 
Leal, summamente penhorados pelas sin- 
ceras demonstrações de amisade, e obse- 
quiosque: lhe prestarân os seus colle- 


b 


querida esposa, mai, .é sogra, a snr.º D.| 
Joaquina da Silva Ramos, lançam mão por 
este meio parailhes prestar suh eterna gra- 

dão e estima assim como a todos os 
jntmos  snrs.. pi -sê dignaram, assistir, ao 


officio de. sepultura. que teve lugar-no dia 
7 do corrente na: capela dos 3.98 do 
Carmo. O: (870) 


PARA O PARA” 
(Brazil.) 


RECIZA-SE para a cidade do Pará (Bra- 
sil), de um relojoeiro ,. professional 
na sua arte; quem seiachar nestas  cir- 
cumstancias dirija-se á rua de Bello-monte 
n.º 84, ou á rua. do Principe n.º 142, 


(62). 


NOVO PERIODICO DE MUSICA. 
Recreio das damas, periadico de musica 
af para piano forte. 1 

STE periodico sahirá,, restrictamente 

nos dias 15.90 de cada mez, con= 
tendo; diferentes peças de musica, e de 
entre ellas algumas pará dança dos me- 
lhores authores, Não excedendo annual- 
mente de 150.a 180. paginas de musica 
impressa em elegante edicção. 
Preço d'assignatura mensal 
Porto 320. — Provincias 360. 
Não se acceitam as assignaturas por 


vd 


para o 


do editor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70,e na livraria de Cruz, Couti- 
nho aos Caldeireiros n.º 14, (447). 


Porcos de Raça Ingleza 
Largo d'Agoardente. TES 
A primeiras ninhadas deste anno acham- 
se criadas-e promptas a-entregar por 
esta semana. es i | 
Recommenda-se a quem os perten- 
der que os procure a tempo para apro- 
veitar a escolha. Esta raça já conhecida 


pela qualidade intermiada da carne tem 
sido muito aperfeiçoada e dá porcos que, 


Os pais foram premiados, na expo- 
sição. Preço de cada bacoro O 


og 


CALDAS, 


Rua das Flores m,º8 24 e,27,- 
[RI uma bella colleeção de fazen- 
das modernas, de muito, bom. gosto, 
bem como igualmente um lindo sorti- 
mento de paletoís de verão, (866) 
Nº rua das Flores n.º47, ha para ven- 


der por preço'muito commodo, um! for- 
te pianno Inglez, antigo, ainda'em bom es- 


IA 


menos de 3 mezes, o assigna-se em casa): 


“A Sexta edieção, do; Diccionario -Portu- 
À guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo “des; 
de donça Paléi 


bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 


bulos que não veem na 5.º edieção além 
de muitos significados novos, synonymos 
etc., o que tudo leva signal +. 

AMON ZON AM 


59, 


» quarteirões de muito st- 
perior qualidade. (662) 
: . uma casa de um ou 


andares, e que tenha'loja pa- 
uemo negocio, sendo esta em 


rá 


«| lugar apropriado para semjlhante, fim; ou 


aj 
se alguem quizer passar a chave de alguma 
casa, com, estabeleciniento commercial, 
pode “dirigir-se a Miragaya, (casa de 'pas- 
to) n.º 97 e 38, ou annuncial-o n'este 
jornal. = 3 861) 
- el 


“Vende-se à casa n.º 


98 na rua Nova deS. João, 
livre de dominio. 'Tracta- 
se na rua do Alm 


(859): 


-LUGA-SE suína casa nobre mobilada e 
com. todas as» divizões e commodida- 
des necessarias para uma famiha, sita no 
lugar dá Estrada da freguezia de Villar de 


gua desta cidade, á qual pertenco uma 
quinta com bons passeios;'e vende-se igual- 
mente esta 'casa e quinta murada. * 
— Quem'a pretender alugar ou comprar 
pude entender-se com Antonio. Joaquim 
de Abreu capitão d' infanteria n.º.6, no lar- 
go dos Martyres daPatria, casa n.º 5, 
4 (7 


1.º andar. 
E! O dia 25 do corrente mez de Maio 
pelas 9 horas da. manhã tem de; sen 
arrematados emVilla Nova de Famalicão 
a requerimento de'sgu dono os campos Vil- 
lares, . silos na, freguezia de 8. Fins de 
Riba d'Ave, logo a cima da Ponte. dos 
Caniço! grande numero 
! in'd.ágoa, em] 
reiras, mn 


m po 
za Bandeira, Villa Nova 
ole ei (821) 


Lavam-se Luvas. , 
TRRANDo ds «como novas, de 80 a 
100 rs. cada par, rua da Cordoaria 
Velha'n.º 52, junto á Capella da: ui a 
dove e eT 


tem esta »edieção cerea de 10,000 voca-|.. 


ada n.º 


Paraizo a distancia de 3 quartos de: le- a 


E AoA A Sa 
“8 Parar Lisboa. 
SAR O hiate = FÉ = capitão A js 
Body de Campos, a! siir impretéri- 
lhos ivelmente no dis 47 do cot- 
nte. * Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se aos corretores de navios Vian- 
naMastosi& 0.4, Cima do Muro n.º94. 
tó nro (703) 


Para Pernambuco. 


“ai sahir com muita. brevi- 
EBD brigue: portuguez = 
 /AMALIA 1.º = forrado de co- 


Dre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
Zen carregar ou irde, passagem, dirija-se -a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º99, Porto. (690) 


- Para: Pernambuco. 

O brigue= MATOS4.º = da 
1.º classe do, Lloyds, capitão 
Campos, a sahir no dia 20 
“BP do, corrente. + 

«Ainda recebe alguma. carga, Tem 
bons commodos para passagenosa pagar | 
nesta ou naquella praça. 


Un 


Quem quizer carregar dirija-se a 
José Pereira Cardoso, na rua do' Souto 
n.º 62/63, ou Vianna Mattos & C.3 

ima do, Muro n.ºº 92: a 94. 
calo al (508) 
Para Gotemburgo. 


= Sahirá com brevidade. a ga- 


n.º 


' 


rança 
ba asi ud AÁDAZO IL bite à 
NA gdrica de fundição do Bicalho ven= 
W dem-se engenhos: de ferro para nóras, 
foitos por um novo systema, que tem 
merecido geral appróvação dos diversos 
compradores. por serem. de grande utili- 
dade para a lavoura, já pela sua dura- 
ção, e já pela fabilidade do ' transporte e 
colocação. ** he 


— PREÇOS ladçé 
De:4 voltas por uma 728000. 
De5n » »» - 818000 — 
De 6 » Dm» « 968000 
“Porto, 2 d'Abril de 1859. 
UN oa cu Re vo (6614 


NNUNCIOS MARITIMO 


5 z 
:* Para Lisboa. 
! “O vapor (LUSITA-| 
NIA, commandante 
Contente, sahirápa- 


17 de Mio, ás 4 
—— * hora da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & 0.º, rua Noya dos 1 
glezes n.º 84, 1.º andar. er 
No escriptorio do, dito vapor segu- 
ram=se fazendas a */ p. e. e dinheiro a 
“A. p. €. sendo carga do dito vapor... 


q 4 * +, 


Parao Kio de Janeiro. 


88 O briguo— DECIZÃO = de 1.º 
EE sahirá até ao fim de 
Maio impreterivelmente; 


te a 
“e passageiros tracta-se com C, 
a, da Gama & Braga, rua Noya di 

y b 


1 qu ola udist, 
facultativo, (792)* 


ara o Rio de Janeiro.| 


— O-brigue =CRUZ 5.º=da 


4: classe capitão Arocha e 

sahir com brevidade: por ter 
e Os:passageiros precisos: ainda recebe 
alguma carga eta-se com o caixa 


Antonio; Pereira da, Cruz, ou com os cor- 
retores de navios, Vianna Mattos, & 6.º 


a 


em Cima do Muro n.º/94. 


tado, e do melhor auctor. 


(793) 1 


* Preciza-so dum facultativo 567) 


ra Lisboa, 3,º feira |, 


jo xXatidria. = 


trespartesdoseu carregamento, | 


leota =DE JUNGE, AWKYE, 
natarios Carlos Coverley » rua 

nglezes n.º 52, (837) 

“  (Á CIDADE) I 
“ A galeota hollandeza «MINER- 
Consignatario Carlos Co- 
xerley rua Nova dos Inglezes 
- Para Hamburgo, 

lb Sahe até 20 de Maio o brigue 
E Consignatarios Cunha & Bauk. 

(813) 
vi Sabirá com brevidade à galeo- 
(ta hollandeza = GEERTRUI- 
“DA CATHARINA,= capitão K. 

E B de Winter 

» Consignatarios Edi » 

é É oia EMT Ronan t=90(850) 
“A polaca MARINHO =capi- 
sa tão Pimenta, sahirá com breyi- 
é ros-tracta-sé com Vinva Aze- 
vedo & Filhos rua dos Fogueteiros n.º 5. 

Parao Rio de Janeiro. 
veleira barca = SYMPATHIA: 

 =para carga e passageiros 

rua de Bello-monte n.º 402, (828) 

: i 

- Telegraphia Electrica. 

DespacHo n.º 4594. 


o Jacob Balk. 
Para:S. Petersburgo. 
VA» capitão Ackermann. 
(803) 
=D. Antonio= capitão Kroger 
- Para Hamburgo, 
s band Keho é Ca 
“ Paraa Babia 
dade : para: carga e passagei- 
(852) 
- Sahirá Drevomente a muito 
trali-se com Manoel Gualberto Soares 
75 TISBOA 16 DE MAIO 


AR poi 
“ha 10 monas E 35 uINUTOS DA MANHÃ. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
» O mesmo jornal. 


GENOVA 43, — Chegou o Imperador 
npoleão e conferenciou com Victor Em- 
manuel. “Este partiu depois para o sew 
quartel general em Occinianno. 

TURIN 14. — O imperador da Aus- 
via é esperado em Verona. ' 
| Houve mudança ministerial em Vien- 
na, : 


* O imporador Napoleão já está em Ale- | 


“Os austriacos concentraram-se em Mor- 
tara, Novara, e Pavia. 
my FRANCFORT 14. — O conde de Re- 
chherg partiu para Vienna a substituir os 
conde de Buol. A 
- PARIZ 14. — À camara prussiana ap— 
provou a atlitude de potencia medesdb- 
por parte da Prussia, e a liberdade de 
deção ao governo para proceder como os 
inloressos allemães o exijam. 

- O imperador Napoleão proclamou ao 
exgrcito da Italia. 
* + Houve escaramuças favoraveis aos 
alliados. : Ugo 
| Ostfres pre. francezes 60 — 75; os 
quatro e meio 88 — 25, 
Consolidados. inglezes 94 tres oita- 
vos a 91 e meio. 


"Hosponsavel M. S. Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO! 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


